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Até que enfim!

Começou na segunda-feira 19 o recape da vicinal Lauro Perazolli, no trecho que pertence para Macatuba

o ECO

O técnico Carlos Alberto Par­
reira avisou ontem que a dú­
vida que ronda a cabeça de 
todos os torcedores e da mídia 
nacional e internacional será 
prolongada até momentos an­
tes da partida contra o Japão, 
hoje. O jogo encerra a partici­
pação da seleção brasileira na 
primeira fase da Copa 2006 
e vale a primeira posição do 
Grupo F. Anúncio do time, só 
no vestiário. Entre os jogado­
res, a ordem é deixar claro que 
não sobra espaço para críticas. 
A seleção rebateu os comen­
tários após as duas primeiras 
partidas no Mundial, que au­
mentaram após atuações mais 
convincentes de Argentina, 
Alemanha e Espanha. Robinho, 
reserva candidato a titular, dis­
se que a torcida brasileira está 
muito mal acostumada. Kaká 
reclamou da pressão sobre o 
quarteto de atacantes e des­
cartou a obrigação em dar “es­
petáculo". ►► Página A6 e A7

Flavio Florido/Folha Imagem

Começa o recape na estrada vicinal Lauro 

Perazolli, obras no trecho que pertence a 

Macatuba têm prazo de 60 dias para terminar; 

prefeito reafirma que vai instalar pedágio

Depois de anos de espera, come­
çou na segunda-feira 19, o recape da 
estrada vicinal Lauro Perazolli, que 
liga Macatuba a Igaraçu do Tietê. A 
Jaupavi, empresa que ganhou o pro­
cesso de licitação e que vai receber 
R$ 450 mil pelo serviço, tem até 60 
dias para entregar a estrada recapeada 
no trecho de Macatuba. No trecho de 
Igaraçu do Tietê as obras ainda não 
começaram. A vicinal está sendo re- 
capeada graças a um convênio entre 
o governo do Estado e as prefeituras 
de Macatuba e Igaraçu, assinado há 
um ano, no valor de R$ 1,5 milhão. 
Depois do recape, o prefeito Coolidge

Hercos Júnior (PMDB) promete insta­
lar uma praça de pedágio para garan­
tir a conservação da estrada. O  valor 
máximo cobrado por carro, segundo 
Coolidge, será R$ 2. A idéia já rendeu 
assunto na Câmara de Vereadores na 
segunda-feira. O  vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem partido) criti­
cou a decisão e disse que isso acarreta 
mais uma despesa para o trabalhador 
que precisa da estrada. Já para o verea­
dor Moacir Silvestrini (PL), o pedágio 
é fundamental para a conservação da 
vicinal, utilizada por caminhões que 
fogem de pedágios na Marechal Ron- 
don e na Bauru-Jaú. ►► Página A3

C U LT U RA

O Nordeste é aqui!
A música e poesia da cultura 

nordestina será apresentada aos 
lençoenses no Ginásio Hiller João 
Capoani, o Toniquinho, amanhã, a 
partir das 21h, pelo grupo Tarralá, 
de Araraquara. O show é de graça e

está sendo promovido pela Prefei­
tura de Lençóis Paulista para come­
morar o Dia das Tradições Nordes­
tinas, 23 de junho. No repertório, 
muita música boa da região Nor­
deste do País. ►► Página A2

Fernanda Benedetti

Começou oficialmente ontem, dia 21 de junho, o inverno. Segundo a metereologia, a 
estação será marcada pela chegada de massas de ar frio e pouca chuva. No inverno, as 
noites são mais longas e os dias mais frios. Os nevoeiros e a névoa úmida são muito fre- 
qüentes durante a madrugada e início da manhã, principalmente nas regiões de planalto, 
serra e vales. O inverno termina no dia 23 de setembro com a chegada da primavera.

RE GI ONA IS

Lençoenses 
são vítimas do
golpe do filtro

►► Página A2
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C U L T U R A

Xote dos 
meninos
Lençóis comemora o Dia das Tradições 

Nordestinas com show grátis do grupo 

Tarralá, amanhã, no ginásio Toniquinho; 

banda promete muito forró numa 

apresentação exclusiva para a cidade

Da Redação

Luiz Gonzaga e Jackson 
do Pandeiro cortando jaca, 
desfiando seus xotes, baiões 
e emboladas. Patativa do 
Assaré recitando poemas. 
Esses e outros grandes íco­
nes da cultura nordestina 
sobem  ao palco do Ginásio 
Hiller João Capoani, o Toni­
quinho, amanhã 'encarna­
dos' pelos jovens músicos 
do grupo Tarralá, de Arara- 
quara. "Estamos preparan­
do um show especialmente 
para Lençóis Paulista, com 
muita música, muito im pro­
viso e muita participação do 
público", promete o músico 
Tárcio de Almeida, funda­
dor e líder do grupo.

O show é de graça e está 
sendo promovido pela Pre­
feitura de Lençóis Paulista 
para comemorar o Dia das 
Tradições Nordestinas, 23 de 
junho. "É uma homenagem 
e um reconhecimento de

Lençóis Paulista aos migran­
tes nordestinos, que vieram 
trabalhar aqui nos últimos 
anos e ajudaram a fazer a 
grandeza econôm ica e cultu­
ral de nossa cidade", justifica 
o prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB). Ele calcula que 
pelo menos 30%  dos mais 
de 60 mil habitantes de Len­
çóis sejam nordestinos ou 
descendentes.

Segundo Tárcio, o show 
terá duração mínim a de uma 
hora e meia, mas pode se 
estender. "Cada show é um 
show. Depende do público", 
diz o músico.

Os seis garotos do inte­
rior não descendem de nor­
destinos, mas sempre ama­
ram a geração de novos ar­
tistas originários de lá, como 
o maranhense Zeca Baleiro, 
o pernambucano Lenine, 
o paraibano Chico César, 
o falecido Chico Sciense e 
seu movimento mangue be- 
at, além do cearense Fagner.

O grupo Tarralá apresenta as tradições da música e da poesia nordestinas; show acontece amanhã no Toniquinho, às 21h

O Tarralá surgiu em 2002, 
quando o grupo se juntou 
para uma apresentação em 
um forró universitário. O 
nome é retração da frase "eu 
estava lá".

No som, a velha e boa 
sanfona, zabumba e triângu­
lo, típicos do forró e ritmos 
nordestinos, ganham a com ­
panhia da guitarra elétrica

e do baixo. O figurino cha­
ma a atenção, com camisas 
e calças coloridas, chapéus 
e sandálias. "É nordestino 
fashion", brinca Tárcio.

O líder explica que para 
o show em Lençóis, o grupo 
decidiu resgatar os artistas 
que 'faziam a cabeça' de seus 
artistas favoritos, daí as can­
ções de Luiz Gonzaga, versos

e literatura de cordel, mas 
também forró universitário. 
"É um show muito teatral, 
com muita participação do 
público", promete ele.

Mais que um grupo m usi­
cal, o Tarralá se auto-define 
como um projeto cultural 
para difundir a arte nordes­
tina. O grupo já gravou um 
CD e mantém um site na

internet onde a novidade é 
uma rádio digital de músi­
ca nordestina (www.tarrala. 
com .br).

SERVIÇO:
O show com o grupo Tar- 

ralá acontece na sexta-feira, 
23 de junho, a partir das 
21h, no ginásio Toniquinho. 
A entrada é de graça.

P O L I C I A

Falsos vendedores aplicam 
golpes em Lençóis Paulista

O SAAE (Serviço Autô­
nomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista) e o Procon 
local alertam à população 
para que não abra a porta 
para vendedores ambulantes 
e para que nunca forneça in­
formações, documentos pes­
soais nem cartões de banco. 
Vendedores ambulantes de 
purificadores de água estão 
se apresentando como fun­
cionários do SAAE ou da Vigi­
lância Sanitária e cometendo 
golpes contra a população.

O Procon recebeu quatro 
reclamações de golpes entre 
ontem e hoje (quarta-fei­
ra). Em um dos casos, uma 
moradora forneceu o cartão 
de aposentadoria do INSS 
e os golpistas fizeram um 
empréstimo bancário em 
nom e dela, no valor de R$ 
1 .800 ,00 . Na semana passa­
da, outra moradora forneceu 
senha e cartão de banco e 
perdeu R$ 2 .5 0 0 ,0 0 . O Pro- 
con encam inhou os casos 
para a investigação da Polí­
cia Civil.

Para entrar nas casas, os 
falsos ambulantes afirmam 
que a água da cidade está 
com problemas. Aproveitam 
para vender purificadores e 
aplicar golpes. "Lençóis vem 
sendo invadida por golpis­

tas devido ao poder aquisi­
tivo e, infelizm ente, muitas 
pessoas caem no golpe" co­
m entou o diretor local do 
Procon, Paulo Araújo.

A Polícia Civil orienta 
a população para não dar 
atenção às pessoas que ofe­
recem bilhetes ou passam 
nas casas vendendo apare­
lhos ou outros tipos de m er­
cadorias, principalm ente em 
época de pagamento.

O SAAE e a Vigilância 
Sanitária esclarecem  que 
nunca enviam funcionários 
para vender qualquer coisa 
de porta em porta. A popu­
lação não deve nunca deixar 
estranhos entrarem  dentro 
da residência e nunca for­
necer qualquer docum ento, 
cartão de banco, de aposen­
tadoria ou inform ação co­
mo núm ero de conta bancá­
ria e senha.

O argumento de que a 
água não tem qualidade 
tam bém  não tem o menor 
cabim ento. A água distribu­
ída pelo SAAE tem a quali­
dade garantida por exames 
constantes, feitos tanto pelo 
próprio SAAE quando pelos 
órgãos de controle, como a 
Vigilância Sanitária e a Ce- 
tesb. (com assessoria de 
Comunicação)

O Procon de Lençóis recebeu quatro denúncias em dois dias

Preso acusado de matar 
homem no Guedes

Está preso na cadeia de 
Avaí o rapaz acusado de 
matar Sérgio Roberto da 
Cruz, 26 anos, com sete 
facadas, dentro de um bar 
no bairro rural de Alfredo 
Guedes, na tarde do dia 30 
de maio. Ezequiel da Ro­
cha se entregou à Polícia 
Civil de Lençóis Paulista 
na tarde da terça-feira 20,

depois de ficar 20 dias fo­
ragido.

Segundo o delegado de 
polícia, Marcos Jeferson da 
Silva, Rocha se apresentou 
espontâneamente e con­
fessou o crime. Em depoi­
mento, ele disse que ma­
tou o amigo porque Cruz 
havia ameaçado furtar a 
chácara onde trabalha.

NOTAS POLICIAIS

ROUBO
Na terça-feira 20, um ho­

mem foi roubado na rodovia 
Osny Matheus (SP-261), nas 
proximidades do trevo que 
dá acesso ao Jardim Ubirama. 
O homem declarou à polícia 
que foi abordado por dois ra­
pazes encapuzados e armados 
quando desceu da camionete 
para levantar uma cerca de 
arame na entrada do sítio em 
que iria descarregar verduras. 
Ele disse ainda que foi colo­
cado dentro da camionete e 
levado até um local próximo 
a barraca Quatro Quedas, 
quando um dos ladrões saiu 
com o veículo e o outro ficou 
com a arma apontada para 
ele. Cerca de quarenta minu­
tos depois, o ladrão voltou, 
pegou o parceiro e deixou o 
homem nas proximidades 
de um carreador de cana. Ele 
pediu ajuda e foi resgatado. 
Os ladrões fugiram com a 
camionete F100, placas BJF 
2181, de Lençóis Paulista, e 
R$ 78 em dinheiro. Até o 
fechamento dessa edição,

os ladrões não haviam si­
do identificados e nem a 
camionete encontrada.

d is t r a iu
Na terça-feira 20, foi re­

gistrada a colisão de um 
Corsa e de um Gol no Nú­
cleo Luiz Zillo. Segundo in­
formações da PM, ao sair da 
garagem, o condutor do Cor­
sa não percebeu a passagem 
do Gol, que trafega pelo rua 
Momo Tranqüilo, e bateu. 
Ninguém ficou ferido.

BATEU
Em uma outra colisão, 

registrada no Centro, tam­
bém na terça-feira 20, uma 
criança ficou ferida. Segun­
do a PM, o motorista de um 
Kadett que transitava pela 
rua Dr. Antonio Tedesco in­
vadiu a avenida Vinte e Cin­
co de Janeiro e colidiu com 
uma Fiorino. A criança via­
java no Fiorino e feriu a bo­
ca na pancada. Ela foi enca­
minhada ao pronto-socorro 
municipal e passa bem.
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Participe do progama
M ifl ■ , das

Escolas Municipais. 
Reencontro no dia 27 
de Junho. Informe-se 

na escola do seu filho.

http://www.tarrala
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Agora é pra

valer!
Começa recape da vicinal Lauro Perazoli, 

obra deve ficar pronta em até 60 dias e 

estrada pode ganhar pedágio; idéia gera 

controvérsias na Câmara de Vereadores

Kátia Sartori

Depois de anos de espera, 
começa o recape da estrada vi­
cinal Lauro Perazolli, que liga 
Macatuba a Igaraçu do Tietê, 
obra deve ficar pronta em 60 
dias. A decisão do prefeito de 
Macatuba, Coolidge Hercos 
Júnior (PM DB) de instalar 
uma praça de pedágio na es­
trada gerou controvérsias na 
Câmara de Vereadores. O  ve­
reador Aparecido Humberto 
Pavão (sem partido) criticou a 
decisão e disse que isso acar­
reta mais uma despesa para o 
trabalhador que precisa da es­
trada. Já para o vereador Moa- 
cir Silvestrini (PL), o pedágio 
é fundamental para a conser­
vação da vicinal.

A vicinal Lauro Perazolli 
está sendo recapeada graças a 
um convênio entre o governo 
do Estado e as prefeituras de 
Macatuba e Igaraçu do Tietê 
assinado há um ano. O  valor 
total está orçado em R$ 1,5

milhão. O  governo liberou a 
massa asfáltica e as prefeitu­
ras estão rateando quase um 
milhão de reais. Macatuba en­
trou com R$ 450 mil.

A prefeitura de Igaraçu não 
soube informar o valor que se­
rá investido na estrada. A licita­
ção foi feita e o serviço será exe­
cutado pela empresa Seman, 
de Barra Bonita. No trecho de 
Igaraçu, a previsão é de que as 
obras comecem em 15 dias.

O recape no trecho de 10,6 
quilômetros e que pertence a 
Macatuba, começou na segun­
da-feira 19 e está sendo feito 
pela empresa Jaupavi. Depois 
de pronta, a pista vai ganhar 
uma camada de três centíme­
tros de massa asfáltica. A es­
trada não sofrerá interdição 
durante o período de recapea- 
mento, mas em alguns trechos 
o trânsito deve ficar lento. O 
acostamento vai receber uma 
camada de piçarra.

Coolidge diz que já verifi­
cou as possibilidades de ins­

Máquinas trabalham no recapeamento da vicinal Lauro Perazzoli, que está em péssimas condições; estrada nunca passou por recape

talação do pedágio e também 
já discutiu o assunto com o 
prefeito de Igaraçu do Tietê, 
Guilherme Fernandes (PSDB), 
que estaria de acordo com a 
proposta. A idéia é de que a 
praça seja construída próxi­
ma à ponte que divide os dois 
municípios e a administração 
seria entregue a uma empresa 
especializada no ramo, que 
também ficaria responsável 
pela conservação da estrada. 
O prefeito diz ainda que por 
meio de decreto poderá esti­
pular o valor máximo cobra­
do, que segundo ele, não deve 
ser superior a R$ 2, no caso 
dos carros de passeio.

Para que o pedágio seja

instalado será preciso a apro­
vação dos vereadores de Maca- 
tuba e de Igaraçu do Tietê. Em 
Macatuba, pelo menos publi­
camente, apenas Pavão se po­
sicionou contra a cobrança.

Para o vereador, a instala­
ção do pedágio vai punir quem 
utiliza a estrada para traba­
lhar. Segundo ele, muitas pes­
soas de Macatuba trabalham 
em Barra Bonita e Igaraçu do 
Tietê. "Uma professora que dá 
aula na Barra, por exemplo, vai 
ter que pagar R$ 2 para ir e R$ 
2 para voltar. São R$ 4 a mais 
por dia. Não são esses veículos 
que estragam a estrada. Quem 
estraga a estrada é o transporte 
pesado", disse.

Silvestrini interrompeu o 
discurso para colocar seu pon­
to de vista. Para ele, as prefei­
turas não têm outra alternativa 
a não ser a instalação do pe­
dágio para conseguir manter 
a estrada em boas condições. 
Outro vereador que demons­
trou posição favorável ao pe­
dágio foi José Aparecido Ta- 
vano (PMDB), o Zeca Tavano, 
que também é presidente do 
Comutran (Conselho Munici­
pal de Trânsito), ele lembrou a 
Pavão que o pedágio tem sido 
a alternativa encontrada por 
diversas prefeituras da região. 
O presidente da Câmara, Fran­
cisco Sérgio Alves Nunes (PV) 
não se meteu na discussão.

s o l u ç ã o
O vereador Pavão apresen­

tou duas propostas para a não 
instalação da praça de pedágio 
na Lauro Perazzoli. Primeiro, 
diz que o DER (Departamento 
de Estradas de Rodagem) deve­
ria assumir a responsabilidade 
pela vicinal e poderia efetuar 
um recapeamento completo a 
cada três ou quatro anos. "Nós 
estamos ficando cercados por 
pedágios. O governo deveria 
arcar com a conservação".

Outra alternativa, segundo 
Pavão, seria cobrar da iniciati­
va privada, usineiros e emprei­
teiras a manutenção da estrada. 
Ele argumenta que esses são os 
que mais utilizam a estrada.

Pedágio é realidade em várias regiões
A iniciativa de instalar pe­

dágio em estradas vicinais já foi 
adotada por outros municípios 
no Estado de São Paulo. Na re­
gião de Catanduva, as cidades de 
Uchôa, Tabapuã, Ibirá e Elisário 
prometem colocar duas praças 
de pedágio na estrada vicinal Jo­
sé Maria Albuquerque, que corta 
os quatro municípios, ainda este 
mês. A estrada é utilizada como 
desvio do pedágio da rodovia 
Washington Luís (SP-310), o 
que acaba deteriorando o asfal­
to por causa do tráfego de cami­
nhões pesados, principalmente 
do transporte de cana-de-açúcar. 
Naquela região, o preço a ser co­
brado será R$ 2 por eixo.

O prefeito de Bariri, Francis­
co Leoni Neto (PSDB), também 
estuda uma forma legal de im­
plantar uma praça de pedágio 
na avenida Prefeito Domingos

Antônio Fortunato. O caminho 
é utilizado para fugir do pedágio 
na rodovia Comandante João 
Ribeiro de Barros (SP 225).

Em Nossa Odessa, segundo 
informações da assessoria de im­
prensa do município, o pedágio 
foi instituído há seis anos e fun­
cionou até dezembro de 2005. 
Três estradas vicinais que cortam 
os municípios de Americana, 
Sumaré e Nova Odessa eram uti­
lizadas como rota de fuga para 
motoristas que fugiam do pedá­
gio da rodovia Anhanguera (SP 
330). Como os três municípios 
são ligados uns aos outros, o 
pedágio não era cobrado dos ve­
ículos com placas dos três muni­
cípios. A isenção fere o princípio 
de isonomia, previsto na Cons­
tituição Federal, e, por isso, uma 
liminar fez com que a cobrança 
do pedágio fosse eliminada.

Prefeitura Municipal de Macatuba
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 67-2006 (Originário 

Convite 18-2006) FINALIDADE: acrescer valor devido aumento na quantidades previstas no inicial 
CONTRATANTE: Município Macatuba CONTRATADA: BA U RU M IX CONCRETO LTDA; OBJETO  
(contrato): fornecimento de concreto usinado fck-180 com pedra 1 VALOR (aditamento): R $ 4.172,00. 
FUND. LEGAL: art 65, § 1° da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 20/06/06 

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITU RA  MUNICIPAL DE M ACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAM ENTO PROPOSTAS T.P. 18-2006
PRO CESSO: 57-2006 EDITAL: 19-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M . Macatuba O BJETIV O : escolha da 
proposta de menor preço, por item, para aquisição de diversos medicamentos. A  Prefeitura M. de 
Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, que a Comissão P. Licitações, 
da análise das propostas a vista das exigências do edital, considerou aceitáveis, apurando que 
ofertaram menores preços nos correspondentes itens as seguintes licitantes: AGLON COMÉRCIO E 
REPRESENTAÇÕES LTDA, nos itens 3 -  250 fr 5 ml cromoglicato dissodico colírio 4% , Alcon, por 
R$ 2,77 e 4 -  300 fr 120 ml dropropizina 1,5 mg xpe inf, Fármaco, por R $ 1,95; DROGA APARECIDA 
BOTUCATU LTDA, nos itens 1 -  70.000 cpr acetil salicílico 100 mg, Imec, por R$ 0,099 e 6 -  350 amp 
“celestone soluspan” inj, União Química, por R $ 3,05; LAREAL COMÉRCIO E REPRESENTAÇÃO 
DE MATERIAIS HOSPITALARES E FARMACÊUTICOS LTDA, no item 5 -  50 fr 40 ml emboato 
pervínio 10 mg susp, Uci-farma, por R $ 4,15 e PRO-DIET FARMACÊUTICA LTDA, no item 2 
-  250 fr budesonida 64 mcg, Eurofarma, por R$ 20,20. Os autos do processo encontram-se com vista 
franqueada aos interessados, no Setor de Licitações.
Macatuba, 12 de junho de 2.006 
Coolidge Hercos Júnior -  Prefeito Municipal.

O ECO
FAÇA BONS NEGÓCIOS. ANUNCIE NOS CLASSIFICADOS DO O ECO PELO FONE 3269- 3311.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

ATOS DECISó RIOS DO ILMO. SR. DIRETOR JURÍDICO 
ACUMULAÇÃO DE CARGOS

O Diretor Jurídico da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, usando 
das atribuições conferidas pelo Decreto Executivo N.° 40/2005, com base 
no artigo 7° do Decreto Executivo n.° 81/99, expede o(s) seguinte(s) ATO(S) 
DECISÓRIO(S):

ACUMULAÇÃO DEFERIDA:

Ato Decisório n.° 114/2006 -  Neuza Maria Maconi, Professora de Educação 
Básica I na “E.M.E.F. Prof.“ Idalina Canova de Barros” e Coordenadora 
de Informática Educacional na Diretoria Municipal de Eucação junto ao 
Município de Lençóis Paulista. Admitida pelo regime estatutário, neste 
Município. Acumulação legal.

Lençóis Paulista, 21 de junho de 2.006

WALDIR GOMES
Diretor Jurídico

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de junho de 2006. Na página A3. 
___________________ Valor da publicação R$ 91,92.___________________



E D I T O R I A L
Um brinde à força dessa gente

Estamos às vésperas de co­
memorar, pela primeira vez 
em Lençóis Paulista, a Sema­
na das Tradições Nordesti­
nas. Segundo levantamentos 
da Administração, calcula-se 
que algo em torno de 30%  
da população do município 
é composta por nordestinos 
ou descendentes. Em uma 
conta rudimentar, são quase 
20 mil pessoas entre os 60 
mil lençoenses.

É mais uma prova de que 
Lençóis Paulista é uma cidade 
que reconhece -  ou pelo me­
nos tenta -  suas raízes históri­
cas e culturais. É comum entre 
as histórias que se contam e 
que se escrevem pelo Estado 
de São Paulo (seja na capital, 
seja no interior), ouvirmos fa­
lar sobre pessoas que atraves­
saram o país, numa jornada 
dolorida, longa e corajosa, em 
busca de emprego na lavou­
ra e na construção civil, entre 
outras áreas. A maioria finca 
raízes e constrói sua história 
individual, contribuindo para 
que o Brasil reforce sua linha­
gem de sangue miscigenado, 
fato reconhecido em todo o 
mundo como uma das maio­
res riquezas do brasileiro.

Como homenagear a co­
ragem daquelas pessoas que 
deixaram sua terra, sua cultu­
ra e sua gente e atravessaram 
o país para se fixar em terras 
distantes, com comportamen­
tos e costumes diferentes? Em 
Lençóis Paulista, a maneira 
encontrada foi a criação da 
Semana das Tradições Nordes­
tinas e o Centro de Tradições 
Nordestinas. Por intermédio

do prefeito José Antonio Ma- 
rise (PSDB), a cidade mostra 
que tem sensibilidade para 
reconhecer a importância da 
migração nordestina na sua 
construção estrutural e cultu­
ral. Se hoje Lençóis Paulista 
é uma cidade que ressalta sua 
riqueza e diversidade cultural, 
boa parte dessa influência se 
deve à vinda dos nordestinos.

Os migrantes, por sua vez, 
quando chegaram a Lençóis 
Paulista para trabalhar no cor­
te da cana -  e enfrentar o frio 
até então desconhecido do 
sertão do sudeste brasileiro -  
trouxeram junto seus sonhos. 
Muitos ainda sonham, outros 
exibem felizes a família esta­
belecida e a vinda de filhos e 
netos, como um exemplo de 
sonho realizado. Muitos vie­
ram ainda crianças e sequer 
lembram os nomes das cida­
des onde nasceram, mas mes­
mo tendo vivido praticamente 
a vida toda no Estado de São 
Paulo, ainda trazem o sotaque 
tão peculiar daquela região.

De uma coisa os lençoen- 
ses -  nascidos aqui ou vindos 
de terras longínquas -  podem 
ter certeza: mesmo escondida 
no interior do Estado de São 
Paulo e longe muitas léguas 
de qualquer capital cultural 
ou financeira, Lençóis Pau­
lista tem, no coração de cada 
cidadão, o sentimento de van­
guarda, que dá ao lençoense a 
sensibilidade necessária para 
somar e assimilar influências. 
Com isso a cidade enriquece 
para poder continuar come­
morando cada vez mais, sua 
diversidade cultural.

A R T I G O
Verdades sobre futebol

ISMAEL DE Assis Carlos

A verdade alivia mais do 
que machuca. E estará sem­
pre acima de qualquer falsi­
dade. É como o óleo sobre a 
água. Esta frase não é minha, 
é de Miguel de Cervantes. A 
verdade é que a seleção não 
está jogando bem, mas, quem 
está? Talvez nossos eternos 
fregueses portenhos? Ou a 
Espanha, quem sabe?

Bem, vamos lá. Quando 
você elimina o impossível, o 
que sobra por mais incrível 
que pareça só pode ser a ver­
dade. Esta frase é de Sherlock 
Holmes. E então, se eliminar­
mos as seleções sem chances 
chegaremos, no máximo, a 
três ou quatro favoritas, en­
tre as quais ficaremos sempre 
sem dúvida, mesmo jogando 
mal. Então penso que para 
perdermos a Copa do Mundo, 
não basta jogarmos mal, pre­
cisaremos jogar muito mal.

Há certos momentos em 
que um pouquinho de verda­
de já basta para que a gente 
consiga formar uma opinião. 
Temos camisa (isso é verda­
de) e as amarelinhas preocu­
pam e param o mundo. Todos 
querem nos derrubar, todos 
querem nos vencer e, por isso, 
não teremos jogos fáceis. Não 
existe nada de completamen­
te errado no mundo. Mesmo 
um relógio parado, consegue 
estar certo duas vezes por dia. 
Esta frase é de Paulo Coelho,

mas tudo bem.
Vejamos então o lado bom 

das coisas: Ainda não toma­
mos gols (isso é bom ), Lúcio é 
um guerreiro, Kaká é brilhante 
e Robinho tem entrado bem 
no time. E Zagallo tem a sor­
te a seu lado, sem contar que 
temos uma constelação ador­
mecida, pronta para brilhar a 
qualquer momento.

Mas, som os brasileiros 
e quando o assunto é fute­
bol, querem os o m elhor. Es­
quecem os as dificuldades, a 
fome, a miséria, a política 
fétida de Brasília e vamos 
torcer pelo nosso país. Aí 
sim podem os gritar, xingar, 
dar palpites e com o tantos, 
podem os ser pessim istas ao 
extremo tam bém .

Eu acho que às vezes é 
m uito m elhor ser pessim is­
ta do que otim ista. O pessi­
mista fica feliz quando acer­
ta e quando erra. Se o Brasil 
fracassar, eles (os pessim is­
tas) estarão de plantão, ba­
tendo no peito e criticando 
a tudo e a todos. Mas, se 
form os campeões, estarão 
com em orando nas ruas 
do Brasil, com um sorriso 
aberto e feliz gritando para 
que todos possam ouvir: "É 
cam peão...! É cam peão!". 
Acabei, depois de velho, es­
tou descobrindo que para 
m uitos, futebol não é uma 
questão de vida ou morte, é 
m uito mais que isso.

Ismael de Assis Carlos, o
Formigão, é vereador

Terceira Coluna
PROTESTO

Na sessão da Câmara de 
Vereadores de Lençóis Pau­
lista, na segunda-feira 19, 
o vereador Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (PFL) insistiu 
na sua moção de protesto 
contra um grupo empresa­
rial que colocou uma faixa 
publicitária no pavilhão de 
entrada da cidade. Para o ve­
reador, além de infligir a lei, 
a empresa desrespeitou um 
símbolo oficial do municí­
pio. Na semana passada, a 
moção foi rejeitada por seis 
votos a três.

APROVADA
Nessa semana, a moção 

de protesto foi aprovada. 
Isso porque, apesar de toda 
discussão feita na derrubada 
da primeira sessão, a faixa 
continuou lá. Só foi retira­
da na manhã de terça-feira 
21. O sentimento de mal-es­
tar era evidente na Câmara, 
vendo que, nem empresa, 
nem o setor responsável 
pela fiscalização, haviam to­
mado providências.

BACALHAU
Nardeli da Silva (PFL) 

foi um dos primeiros a con­
fessar que o Legislativo não 
tem a importância que de­
veria. "Somos igual a Voz 
do Brasil. Todo mundo sabe 
que tem e ninguém ouve. 
Temos que começar a tomar 
atitudes agressivas, se não, 
logo vamos ficar desacre­
ditados", afirma. "Tivemos 
ponderação na semana pas­
sada e não deram a mínima 
para nós. O Legislativo está 
desmoralizado", continua.

PERIGOSO
Um dos mais inconfor­

mados com a situação era 
o presidente da Câmara 
Adimilson Vanderlei Ber- 
nardes (PRTB), o Dingo. 
"Discutimos, todo mun­
do ficou sabendo e não 
aconteceu nada? É perigo­
so chegarmos na sessão da 
semana que vem e a faixa 
continuar lá", protesta.

ARRAIAL
"O que estamos fazendo 

aqui? Para uns, os rigores da 
lei, para outros os favores da 
lei? Temos que aplicar a lei 
para todos ou libera a cidade 
para pendurarem faixas onde 
quiserem. Lençóis vai parecer 
um arraial de festa junina", 
ataca Dingo.

EU TIRO
O vereador Ismael de Assis 

Carlos (PSDB), o Formigão, 
encontrou uma brecha para 
fazer uma brincadeira. "Acho 
que eu vou lá cortar a faixa 
e devolver para a empresa", 
emendou. Só no dia seguinte 
os companheiros perceberam 
que ele falava sério. Na tarde 
de terça-feira ele estava pron­
to para ir ao pavilhão retirar 
a faixa e ligou para saber se o 
adereço ainda estava lá, mas 
já havia sido retirado.

ENFIM
E o vereador Ailton Tipó 

Laurindo (PV) finalmente 
saiu do armário. Na sessão 
da Câmara de segunda-feira 
19, falou pela primeira vez 
como candidato a deputado 
estadual. Entre outras coisas, 
pediu união de todos em tor­
no da candidatura lençoense.

HISTÓRIA
Tipó lembrou que desde 

1994 só apóia candidatos de 
Lençóis. Apoiou o ex-prefeito 
e padrinho político Ézio Pac- 
cola, em 1994, o médico José 
Rubens Pietraróia (PMDB) 
em 1988, e o empresário Jo­
sé Antonio Foganholi (PV), 
o Pardal, em 2002.

JUNTOS
Dingo Bernardes, fez um 

dos melhores discursos da 
noite. Depois de declarar 
apoio ao companheiro de 
Legislativo, lembrou quan­
do foi candidato em 1998 
e disparou: "Só eu sei o 
quanto dói ser candidato e 
não ter nenhum político do 
lado". E completou: "O que 
o político pode ter de mais 
triste é o esquecimento".

BOATEIROS
Tipó aproveitou para al­

finetar gente que, suposta­
mente, estaria trabalhando 
contra sua candidatura. Se­
gundo ele, corre na cidade 
o boato de que desistiria da 
candidatura agora para ser 
candidato a vice-prefeito 
de Norberto Pompermayer 
(PL) nas eleições de 2008. 
"Quero tranqüilizar os bo­
ateiros de plantão. Isso não 
procede", afirmou.

CONVITE
O vereador Manoel dos 

Santos Silva (PSDB), o Ma- 
nezinho, quer expandir o 
partido em Lençóis Paulis­
ta. Nessa semana, ele levou 
uma ficha de filiação do 
partido ao empresário Luiz 
Carlos Dalbém. O empre­
sário já havia sido convida­
do outras vezes e prometeu 
pensar no assunto.

DE NOVO
Faz pelo menos 15 dias 

que nenhum projeto novo 
dá entrada na Câmara de Ve­
readores de Macatuba -  nem 
do Executivo e nem do Le­
gislativo. Por isso as sessões 
têm transcorrido de forma 
rápida, com leitura e aprova­
ção da ata da sessão anterior, 
leitura das indicações e apro­
vação de requerimentos.

RUAS
Apesar do prefeito Coo- 

lidge Hercos Júnior (PMDB) 
afirmar que vem realizando 
uma manutenção preventiva 
nas praças e ruas do municí­
pio, a melhoria de vias públi­
cas continua sendo uma das 
principais reivindicações dos 
parlamentares macatubenses. 
Na segunda-feira 19, o vere­
ador Antônio Regaçoni (PL) 
apresentou duas indicações 
solicitando melhorias: a pri­
meira pede a implantação de 
calçamento e bancos na praça 
de lazer da avenida José Alves 
Nunes, e a segunda pede a co­
locação de piçarra na rua Ary 
Augustinho, ambos localiza­
dos no Jardim Bocaiúva.
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"Acho que o Brasil vai 
jogar bem e ganhar de 
3x1 do Japão. Um gol 
vai ser de Robinho e dois 
do Kaká".

Oswaldo Stanizi, 
lancheiro.

"O técnico da seleção 
brasileira, Carlos Al­
berto Parreira, é muito 
medroso. Tem medo de 
mudar o time e os brasi­
leiros estão querendo ver 
o Brasil dar show de bo­
la, não esse futebolzinho 
fraco de poucos gols".

Henrique Luiz Pacola, 
assistente de faturamento.

"Acho que as pessoas 
devem tratar os deficien­
tes físicos como pessoas 
normais porque todos nós 
somos iguais e temos os 
mesmos deveres e direi­
tos. Todos são capazes e 
diferentes e todos têm po­
tencial para desenvolver 
tudo aquilo que querem, 
só que algumas pessoas 
têm mais agilidades e 
facilidades e outros pos­
suem algumas limitações, 
mas nada que seja impos­
sível de realizar o traba­
lho oferecido".

Dilzaléia Cristina 
Angélico, analista de 

comunicação.

O jogo da seleção pode não estar lá aquelas coisas, mas a bandeira brasileira virou artigo cobiçadíssi- 
mo. Um torcedor mais afoito furtou a bandeira que fica no trevo de entrada da cidade, na avenida João 
Paulo II, após o jogo da seleção contra a Austrália, no domingo. As bandeiras do estado e do município 
ficaram lá. A prefeitura informa que está providenciando a reposição do pavilhão. Se a moda pega!!!

FRASES
"É importante 
essa química 
jogador- 
treinador, 
mas quem 
é decisivo 
sempre é o 
jogador",

Carlos Alberto Parreira
técnico da seleção brasileira, 

ontem, ao falar sobre o 
entrosamento dos jogadores

PARA PENSAR
"Temos de nos ajustar 
à mudança dos 
tempos e ainda assim 
conservar princípios 
imutáveis",

Jimmy Carter

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br


r e a l i d a d e  v i r t u a l

Games para um mundo melhor
IM A G ENS DE A L G U N S  DOS J O G O S  U S A D O S  A F A V O R  DA P A Z

Em cima, capturas de tela do jogo Food-Force, da ONU; ao lado 
direito, capturas de tela do jogo SpaceStationSim, da Nasa

Jogos servem para divulgar a paz, ensinar medicina, taboada e até para simular a 

construção de uma nave espacial; preços são mais camaradas que os comerciais

Folhapress

Um avião de carga sobre­
voa a fictícia ilha de Sheylan 
para distribuir alimentos à 
população miserável. Eis o 
mote de Food Force (www. 
food-force.com), game hu­
manitário gratuito da ONU e 
que, em um ano, foi baixado 
mais de quatro milhões de 
vezes. O jogo é um dos sím­
bolos de um gênero que, nos 
EUA, é chamado de serious 
games ou jogos sérios, cujos 
objetivos vão além da diver­
são. Associados à violência 
ou vistos como mera diver­
são, eles mostram que tam­
bém servem de ferramentas

úteis para a sociedade, algo 
promissor se considerada a 
abrangência do passatempo: 
em 2005, 69% dos norte- 
americanos jogaram games, 
segundo a Entertainment 
Software Association (www. 
theesa.com). Esses jogos es­
tão sendo usados para ajudar 
na recuperação de pacientes, 
educar crianças e até mesmo 
para levar a paz ao Orien­
te Médio (como em A Force 
More Powerful, que traz à to­
na maneiras de resolver con­
flitos sem usar violência).

O negócio despertou o 
interesse até da Nasa, que 
desenvolveu o SpaceSta- 
tionSim, simulador em que

Títulos educativos vão 
da tabuada ao vestibular

Em um tempo em que a 
disputa por vagas em boas 
faculdades está cada vez mais 
acirrada, para tornar o estudo 
mais atraente, os games edu­
cativos já têm sua importância 
reconhecida: o colégio Obje­
tivo, por exemplo, distribui 
jogos junto com o material 
didático. Alunos da 1® série 
do ensino fundamental ao 2° 
ano do ensino médio contam 
com títulos produzidos pelo 
departamento de educação 
digital da escola, com carac­
terísticas de game convencio­
nal, com enredo, personagens 
e cenas de ação, fazendo com 
que o ato de jogar não fique 
com cara de tarefa escolar.

Outro exemplo é o Tabu­
ada 2 Tirando os números de 
letra (R$ 34, 0800 414636), 
da Positivo Informática, com 
atividades misturadas a recur­
sos multimídia para seduzir os 
pequenos de seis a dez anos. 
Os desafios podem ser perso­
nalizados por pais ou profes­
sores e contam com atividades 
como batalha naval, em que é 
preciso calcular o resultado de 
uma multiplicação.

Outra tática de sedução 
de programas do gênero é 
esbanjar recursos audiovisu­
ais e oferecer jogos em vez 
dos tradicionais exercícios. É 
o que História do Brasil do 
descobrimento à indepen­
dência faz para ensinar sobre 
o período que vai das grandes 
navegações à Independência 
proclamada por D. Pedro I.

o jogador tem a missão de 
construir e de gerenciar uma 
estação espacial.

GRANDE n e g ó c io
Diferentemente dos títu­

los convencionais, os jogos 
bem-intencionados não têm 
fins lucrativos e costumam 
ser distribuídos ou vendidos 
por preços mais camaradas. 
O dinheiro para o desenvol­
vimento costuma vir de fun­
dações, do governo ou da ini­
ciativa privada. Até mesmo 
produtoras gigantes, como 
a Nintendo, estão se interes­
sando pelo setor: Brain Age, 
jogo de estimulação cerebral 
para o portátil DS, feito pela

criadora de Super Mario Bros., 
veio ao Ocidente após vender 
milhões de cópias no Japão. 
Em março, a Square Enix, que 
deu vida à série Final Fantasy, 
anunciou que produzirá tí­
tulos que unam educação ao 
entretenimento. Para George 
Harrison, vice-presidente da 
Nintendo, jogos diferentes 
são interessantes, mas o cha­
mariz comercial é preciso. "O 
segredo é ter apelo que justi­
fique o lançamento", disse 
ao jornal San Francisco Chro- 
nicle. Os jogos que vão além 
da diversão são discutidos 
em eventos como o Serious 
Games Summit, que ocorrerá 
em outubro.

Jogos para tratam ento  
e prevenção de doenças

Até o septuagenário Mickey 
coloca em prática o seu poten­
cial de encantar os pequeninos 
- nesse caso, os que têm entre 
18 meses e três anos. Os três 
CDs da série Disney Educativo 
envolvem quem está na frente 
da tela fazendo tudo parecer 
uma grande brincadeira. O ca- 
mundongo acompanha o cres­
cimento da criança nos progra­
mas Primeiros Passos e Mater­
nal e Jardim, cujos recursos de 
interação são o principal atrati­
vo, com atividades que envol­
vem a resolução de problemas, 
leitura, matemática, ciências e 
raciocínio crítico e criativo.

Outro personagem famo­
so que entra em cena na hora 
do aprendizado é o Batman, 
em dois CDs da Divertire: Jus­
tiça em Jogo e Ameaça Tóxica. 
Com eles, são desenvolvidas 
habilidades auditivas, organi­
zação de informações e reco­
nhecimento de seqüências. O 
próximo passo da distribui­
dora é lançar softwares seme­
lhantes protagonizados pelas 
Meninas Superpoderosas.

v e s t ib u l a r
Quando a questão é a pre­

paração para o vestibular, os 
softwares educacionais são fer­
ramentas úteis para revisar os 
pontos que exigem maior con­
centração dos alunos. Dentre as 
opções oferecidas pelo Objeti­
vo Multimídia estão Descobrir 
a Célula e História Geral. Am­
bos trazem questões retiradas 
de provas de anos anteriores.

Um dia antes da E3, feira 
de games que aconteceu em 
Los Angeles, no mês passado, 
produtores e profissionais da 
saúde se reuniram para falar 
sobre o uso de games para dis­
trair a dor de pacientes, tratar o 
câncer e simular cirurgias. No 
evento, Re-Mission (www.re- 
mission.net), jogo de tiro em 
terceira pessoa para PC, desen­
volvido pela Hope Labs, mos­
trou-se surpreendentemente 
divertido. No papel de uma 
nano-robô chamada Roxxi, é 
preciso circular dentro do cor­
po humano para exterminar 
células cancerígenas, toman­
do cuidado para não danificar 
os glóbulos brancos. Games 
e saúde de fato combinam, 
como prova a Universidade

Corpus Christi, do Texas, que 
recebeu uma verba de US$ 4,3 
milhões do Centro de Pesqui­
sas Navais dos EUA para criar 
Pulse!! (título provisório). O 
game permitirá aos estudantes 
de medicina e de enfermagem 
treinar seu atendimento. A 
fundação Robert Wood Jo- 
hnson, por sua vez, criou um 
projeto dirigido pelo doutor 
Harold Goldberg, da Univer­
sidade de Washington, com 
o objetivo de transformar o 
GameCube, da Nintendo, em 
uma ferramenta para ajudar 
no gerenciamento de doenças 
crônicas, como o diabetes.

O assunto será tema do 
Games for Health, evento 
específico que será realizado 
nos EUA, em setembro.

Arma de ideologia e contra-ideologia
America's Army (www.ame- 

ricasarmy.com), game de ação 
on-line gratuito, criado pelo 
Exército dos EUA, em 2002, 
para estimular o alistamento 
militar entre jovens, fez sucesso 
não apenas naquele país: seu 
site recebe cerca de 60 mil visi­
tas por dia. E uma versão com 
a sofisticada tecnologia gráfica 
Unreal 3 já está em produção.

Há também programas cria­
dos para simular situações m i­
litares e que se transformaram 
em jogos comerciais. É o caso 
de Real War (para PC), de Clo- 
se Combat: First to Fight (para

PC e Xbox), e de Full Spectrum 
Warrior (para consoles e PCs).

Já a quarta e mais recente 
versão da série Swat é um jogo 
de tiro politicamente correto, 
em que é preciso perguntar pri­
meiro e atirar depois, sob pena 
de, diante de atos arbitrários, 
ter pontos descontados.

Mas não são apenas os ame­
ricanos que utilizam os jogos 
para divulgar ideologias: es­
tudantes islâmicos do Irã pro­
metem lançar um game que 
aborda o polêmico programa 
nuclear do país. Ainda sem no­
me definido e com lançamento

previsto para 2007, o jogador 
é posto na pele de um coman­
dante cuja missão é resgatar um 
cientista iraniano seqüestrado 
pelo exército dos EUA durante 
uma expedição ao Iraque.

Em maio, agências interna­
cionais divulgaram que os jo ­
gos bélicos norte-americanos 
têm sido utilizados como pro­
paganda por militantes islâmi­
cos, para incitar jovens contra 
os EUA. Membros da Al Qaeda 
e de outros grupos estariam 
modificando games para colo­
car as tropas norte-americanas 
no papel dos bandidos.

http://www.re-mission.net
http://www.re-mission.net
http://www.ame-ricasarmy.com
http://www.ame-ricasarmy.com


R EA ÇÃ O

Cala a boca
Classificados e com seis pontos ganhos, os jogadores brasileiros tentam calar 

críticos sobre atuação da seleção; para Robinho, torcida está muito mal acostumada

Folhapress
Arquivo: Flavio Florido

Criticada e questionada, 
apesar do aproveitamento de 
100% no Mundial e da classi­
ficação antecipada para as oi- 
tavas-de-final, a seleção bra­
sileira enfrenta o Japão hoje 
a tarde, em Dortmund, pela 
última rodada da primeira fa­
se. Com seis pontos ganhos, 
garante o primeiro lugar do 
Grupo F com um empate.

Últim os colocados na 
chave com apenas um ponto 
ganho, os asiáticos reúnem 
chances m ínim as de clas­
sificação. Precisam vencer, 
descontar um saldo de gols 
negativo e torcer para que os 
australianos não vençam os 
croatas em Stuttgart.

Jogadores brasileiros re­
bateram  durante a semana 
as críticas recebidas após as 
duas primeiras partidas no 
Mundial, que aumentaram 
após atuações mais convin­
centes de Argentina, Alema­
nha e Espanha.

Robinho disse que a tor­
cida brasileira está muito 
mal acostumada. Kaká re­
clam ou da pressão sobre o 
quarteto de atacantes e des­
cartou a obrigação em dar 
"espetáculo".

Após a vitória sobre a 
Austrália (2 a 0) no últim o 
domingo, o técnico Carlos 
Alberto Parreira passou a fa­
zer mistério sobre a escala- 
ção para o jogo de amanhã. 
O volante Emerson, o late- 
ral-direito Cafu e o atacante 
Ronaldo estão "pendurados" 
com um cartão amarelo. Ca­
so recebam mais um, serão 
desfalques na próxima fase.

Até às 13h (horário de O atacante Robinho, que critica a cobrança da torcida

Brasília), o treinador ain­
da não havia anunciado a 
equipe. O mais provável é 
que Emerson e Cafu sejam 
poupados. Assim, Gilberto 
Silva e Cicinho começariam 
a partida.

Muitos titulares, no en­
tanto, não querem deixar a 
equipe por temerem perder 
a posição justam ente nas fa­
ses decisivas. Adriano, que 
pode dar lugar a Robinho, 
quer ganhar mais ritmo de 
jogo e marcar mais gols para 
brigar pela artilharia.

Cafu quer estar em campo 
para bater recordes. Com mais 
uma atuação, o lateral atingi­
rá a marca de 19 partidas em 
Copas do Mundo, ultrapas­
sando Dunga e Taffarel.

Um dos poucos jogadores 
confirmados por Parreira, Ro­
naldo prometeu uma melhor 
atuação contra o Japão. "Es­
tou muito animado para esse 
jogo. Estou me sentindo m ui­
to bem fisicamente e sei que 
jogarei ainda melhor contra 
o Japão", disse o atacante.

No Japão, o técnico bra­
sileiro Zico está confiante 
em uma vitória. "Não vamos 
enfrentar um m onstro horrí­
vel. É uma equipe forte. Mas, 
com o profissionais que re­
presentam o Japão, não de­
vemos nos render enquanto 
houver a m enor possibilida­
de", afirmou o treinador.

Suspenso com dois car­
tões amarelos, o zagueiro 
Tsuneyasu Miyamoto será 
substituído por Keisuke Tsu- 
boi. Os criticados atacantes 
Yanagisawa e Takahara de­
vem começar a partida. No 
treino de ontem, eles foram 
xingados por torcedores.

CARAS E BOCAS
As entrevistas do técnico da seleção portuguesa, 

Luís Felipe Scolari, o Felipão, têm sido um espetáculo 
à parte na Copa do Mundo de 2006. Além de fazer as 
tradicionais 'caras e bocas', o treinador deixa os repór­
teres desconcertados ao não responder às perguntas. 
Por exemplo, ele se recusou a comparar a seleção por­
tuguesa atual com a seleção brasileira, dirigida por ele, 
que conquistou o pentacampeonato em 2002.

PRIMO RICO
A TV Globo é o primo rico nas transmissões bra­

sileiras da Copa do Mundo 2006. Este ano bateu re­
cordes enviando a maior equipe de jornalismo para o 
mundial de todos os tempos. Além de muitos profis­
sionais, espalhados por diversos pontos da Alemanha, 
os jornalistas da Globo ainda são os únicos que têm 
contato direto com os jogadores da seleção brasileira.

pRIMO pOBRE
Já os humoristas do programa Pânico, da Rede TV! as­

sumiram o papel de primo pobre. Sem recursos, o progra­
ma enviou dois profissionais para a cobertura da Copa na 
Alemanha: o repórter e o câmera, que também faz às vezes 
de diretor, produtor e o que mais precisar. Sem credencial e 
com pouca estrutura, a saída é usar a criatividade. E, vale tu­
do, de entrevistar os jornalistas da Globo a invadir, de ban­
deira brasileira e tudo, os links das televisões estrangeiras.

PROVOCADOR
O ex-craque da seleção argentina Diego Armando Ma- 

radona afirmou que a seleção brasileira não pode jogar 
pior do que está fazendo na Copa. E que, mesmo assim, é 
um adversário "temível". Para o ídolo argentino, os joga­
dores brasileiros ainda não tomaram controle de jogo.

A DUPLA
O músico Ivan Lins e o apresentador Jô Soares se 

mostraram grandes críticos do futebol, em programa 
exibido na noite de segunda-feira 19. Começaram a 
entrevista no Programa do Jô criticando o técnico da 
seleção brasileira. Sempre com muita ironia, fizeram 
menção ao aparente "ânimo" que Parreira sempre teve 
no comando da seleção. O músico arriscou escalar sua 
seleção. No lugar de Cafú, Cicinho, e o no ataque, em 
vez de Ronaldo e Adriano, Fred e Robinho.

MÁGICO & TRÁGICO
Para Ivan Lins, Parreira riu sozinho quando ouviu pe­

la primeira vez o termo "quadrado mágico", criado pela 
imprensa, para definir a dupla de meias e a dupla de ata­
cantes titulares da seleção na Copa. O músico disse que o 
quadrado mágico do técnico, na verdade, é formado por 
Lúcio, Juan, Zé Roberto e Emerson. "Nesses jogadores ele 
não mexe de jeito nenhum. Esse é o verdadeiro quadra­
do mágico", afirmou. Não contente, emendou: "o qua­
drado da frente, na verdade, é o quadrado trágico".
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O jogo de hoje, contra o Ja­
pão, deve ter um gosto diferente, 
tanto para quem vai entrar em 
campo, quanto para quem vai 
simplesmente assistir a seleção. 
Da parte da seleção brasileira, 
creio eu, será o mais 'amistoso' 
dos jogos e talvez o mais belo 
espetáculo. Uma pena!

Nesta Copa de poucas sur­
presas e raros azarões, a elimina­
ção do Japão, assim logo na pri­
meira fase, foi das notícias mais 
desagradáveis. Esperava que os 
samurais comandados por Zico 
chegassem mais longe. Eu torcia 
pela lógica do Japão que se pre­
parou, pela zebra das seleções 
calouras, mas não vi nem um 
pangaré paraguaio, salvo o de­
sempenho dos equatorianos.

Desde que a Copa come­
çou optei pela adoção de um

Amistoso samurai
'segundo time', 
de preferência 
alguma 'ze­
bra africana', 
com o perdão 
do trocadilho.
Isso, por dois 
motivos. Pri­
meiro porque 
não concordo 
com o futebol burocrático, 
disfarçado de futebol arte, 
que é característica de Parreira 
-  ele só não recua o juiz e os 
bandeiras porque não pode! 
Segundo, porque sendo uma 
Copa disputada num país eu­
ropeu, com tantas seleções de 
tradição e com o histórico dos 
donos da casa em Copas do 
Mundo, acho pouco provável

uma vitória 
sul-americana. 
Ainda não su­
perei a Copa 
da França, se­
ja lá qual for 
a verdade por 
trás dos fatos! 
D e s c u l p e m  
'hermanos' ar­

gentinos, mas nem com baile 
vocês chegam lá.

Se alguém quiser comprar 
a minha previsão de jogo pa­
ra hoje, ela é de um futebol 
jogado sem amarras e com 
promessa de um espetáculo 
muito superior do que o que 
foi apresentado nos amistosos. 
Nova Zelândia não vale. Sem a 
preocupação com classificação,

acredito que o Brasil jogue bo­
nito. Com alguns reservas em 
campo e, principalmente, com 
a ausência de Émerson, o time 
deve se sentir mais solto. Ronal­
do, nesta partida, vai finalmen­
te achar o ritmo de jogo. Talvez 
o perca nas oitavas de final.

O mesmo espero ver da 
seleção japonesa. Diante dos 
conterrâneos do professor Zico, 
os japoneses devem se esmerar 
para retribuir o futebol à altura. 
Mesmo estando praticamente 
sem chances de classificação, 
acredito que os japoneses vão 
jogar limpo e não vão facilitar. 
Seria como um sonho.

Na semana que vem, oita­
vas de final, retomamos a ro­
tina burocrática de Parreira e 
voltamos a considerar exagero 
tudo que lembrar baile, show, 
espetáculo e redobramos a 
economia de gols.

K suspen se
JW O técnico da seleção brasileira, Carlos Alberto Parreira, 

^ uda estilo e leva dúvida até o vestiário; time que 

enfrenta o Jagão será anunciado minutos antes do jogo

j U n t o s
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E duardo V ieira da C osta
Fo lh apress

Dortmund - O técnico Car­
los Alberto Parreira avisou on­
tem que a dúvida que ronda a 
cabeça de todos os torcedores 
e da mídia nacional e inter­
nacional será prolongada até 
momentos antes da partida 
contra o Japão, hoje. O jogo 
encerra a participação da sele­
ção brasileira na primeira fase 
da Copa 2006 e vale a primei­
ra posição do Grupo F.

"O time será anunciado no 
vestiário", afirmou o técnico, 
que colocou a equipe para fa­
zer o tradicional rachão hoje 
no treino de reconhecimento 
do gramado do Westfalensta- 
dion, em Dortmund.

Após a vitória por 2 a 0 so­
bre a Austrália, na segunda par­
tida, resultado que classificou 
o time antecipadamente para 
as oitavas-de-final, o treinador 
disse que poderia poupar al­
guns atletas -o departamento 
médico iria indicar se alguém 
precisasse de descanso, o que 
não foi anunciado.

Os três titulares que estão 
pendurados com um cartão

amarelo -Cafu, Emerson e 
Ronaldo- também poderiam 
ficar fora, já que esses car­
tões seriam zerados para a 
segunda fase.

"Temos algumas variantes, 
algumas possibilidades, algu­
mas coisas para serem retoca­
das e analisadas. Não tenho 
nenhuma pressa, e a necessi­
dade do jogo é relativa. Vou 
anunciar a equipe amanhã", 
disse Parreira, que reconhe­
ceu que esconder o time não é 
uma de suas características.

"Eu gosto que meu time 
vá dormir sabendo quem vai 
jogar. Sempre foi essa minha

postura, mas o jogo não é de 
risco e não vejo necessidade 
disse", explicou.

N A  F I L A

Entre os mais cotados para 
ganhar uma vaga no time es­
tá Robinho -o atacante entrou 
no lugar de Ronaldo nos dois 
primeiros jogos do Mundial.

"O professor Parreira ainda 
não passou nada para a gente 
[sobre quem joga], mas estou 
preparado para jogar", disse 
o atleta ontem, antes de dizer 
também que nenhum jogador 
tem lugar cativo na equipe.

"O Ronaldo é um grande

jogador, um exemplo para 
mim, que estou começando 
agora. Para chegar ao status 
dele, é preciso jogar muita 
bola. Mas no futebol tudo 
pode acontecer. Na seleção, 
não existe jogador insubsti­
tuível', continuou.

Para Parreira, o fato de os 
jogadores ainda não saberem 
quem vai entrar em campo 
não cria um clima ruim, já 
que esta é, segundo ele, a cul­
tura européia.

"Aqui na Europa todos 
os treinadores fazem isso. É 
no vestiário que eles sabem 
quem vai jogar".
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DA co pa  do  m undo

JuntOSk^
rumo . à sextaiestrela!

L
LUTEPEL

apoio

PNEUS
M U L T I M A R C A S

DIRETORIA DE
ESPORTES E RECREAÇÃO

O ECO
TABELA DE JOGOS

c o p a  d o  m u n d o  d e  f u t e b o l  

A L E M A N H A  2006
GruPo ^  ffBI— êsaniii ■teiEi—

1* fase 1

9/6 • Sexta/13h • Munique A l e m a n h a 4 x 2 C o s t a  R i c a
9/6 • Sexta/16h • Gelsenkirchen P o l ô n i a 0 x 2 E q u a d o r
14/6 • Quarta/16h • Dortmund A l e m a n h a 1 x 0 P o l ô n i a
15/6 • Quinta/10h • Hamburgo E q u a d o r 3 x 0 C o s t a  R i c a
20/6 • Terça/11h • Hannover C o s t a  R i c a 1 x 2 P o l ô n i a
20/6 • Terça/11h • Berlim E q u a d o r 0 x 3 A l e m a n h a

Grupo Bfase I

10/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

10/6 • Sábado/13h • Dortmund 

15/6 • Quinta/13h • Nuremberg 

15/6 • Quinta/16h • Berlim 

20/6 • Terça/16h • Kaiserlautern 

20/6 • Terça/16h • Colônia

Girf ^ Po C
10/6 • Sábado/16h • Hamburgo 

11/6 • Domingo/10h • Leipzig 

16/6 • Sexta/10h • Gelsenkirchen 

16/6 • Sexta/13h • Stuttgart 

21/6 • Quarta/16h • Munique 

21/6 • Quarta/16h • Frankfurt

G1THPo D
11/6 • Domingo/13h • Nuremberg 

11/6 • Domingo/16h • Colônia 

16/6 • Sexta/16h • Hannover 

17/6 • Sábado/10h • Frankfurt 

21/6 • Quarta/11h • Leipzig 

21/6 • Quarta/11h • Gelsenkirchen

Gir“ P ° E
12/6 • Segunda/16h • Hannover 

12/6 • Segunda/13h • Gelsenkirchen 

17/6 • Sábado/16h • Kaiserslautern 

17/6 • Sábado/13h • Colônia 

22/6 • Quinta/11h • Nuremberg 

22/6 • Quinta/11h • Hamburgo

Gii: “ Po F
12/6 • Segunda/10h • Kaiserslautern 

13/6 • Terça/16h • Berlim 

18/6 • Domingo/13h • Munique 

18/6 • Domingo/10h • Nuremberg 

22/6 • Quinta/16h • Stuttgart 

22/6 • Quinta/16h • Dortmund

G1TfHPo G
13/6 • Terça/13h • Stuttgart 

13/6 • Terça/10h • Frankfurt 

18/6 • Domingo/16h • Leipzig 

19/6 • Segunda/10h • Dortmund 

23/6 • Sexta/16h • Hannover 

23/6 • Sexta/16h • Colônia

GruPo  ̂QSIEs

I n g l a t e r r a  J _  x  _ 0 _  P a r a g u a i  

T .  T o b a g o  0_  x  _ 0 _  S u é c i a  

I n g l a t e r r a  _ 2 _  x  _ 0 _  T .  T o b a g o  

S u é c i a  J _  x  _ 0 _  P a r a g u a i  

P a r a g u a i  _ 2 _  x  _ 0 _  T .  T o b a g o  

S u é c i a  | 2 |x  [ ^ I n g l a t e r r a

A r g e n t i n a  

S é r v i a  M .  

A r g e n t i n a  

H o l a n d a  

C .  M a r f i m  

H o l a n d a

M é x i c o

A n g o l a

M é x i c o

P o r t u g a l

I r ã

P o r t u g a l

I t á l i a  

E U A  

I t á l i a  

R .  T c h e c a  

G a n a  

R .  T c h e c a

C .  M a r f i m  

H o l a n d a  

S é r v i a  M .  

C .  M a r f i m  

S é r v i a  M .  

A r g e n t i n a

I r ã

P o r t u g a l

A n g o l a

I r ã

A n g o l a

M é x i c o

G a n a

R .  T c h e c a

E U A

G a n a

E U A

I t á l i a

A u s t r á l i a  _ 3 _  x  J _  J a P ã o  

B r a s i l  J _  x  _ 0 .  C r o á c i a  

B r a s i l  _ 2 |  x  _ 0 _  A u s t r á l i a  

J a P ã o  _ 0 [  x  _ 0 _  C r o á c i a

C r o á c i a _____ x ______ A u s t r á l i a

J a P ã o  Q  x  Q  B r a s i l

F r a n ç a  

C o r é i a  S u l  

F r a n ç a  

T o g o  

S u í ç a  

T o g o

S u í ç a

T o g o

C o r é i a  S u l  

S u í ç a  

C o r é i a  S u l  

F r a n ç a

E s P a n h a  4  x  _ 0 _  U c r â n i a  

T u n í s i a  _ 2 _  x  _ 2  A r á b i a  S .  

E s P a n h a  _ 3 _  x  J _  T u n í s i a  

A r á b i a  S .  0  x  4  U c r â n i a

U c r â n i a _____ x ______ T u n í s i a

A r á b i a  S .  Q  x | E s P a n h a

Oitavas de final

14/6 • Quarta/10h • Leipzig 

14/6 • Quarta/10h • Munique 

19/6 • Segunda/16h • Stuttgart 

19/6 • Segunda/13h • Dortmund 

23/6 • Sexta/11h • Berlim 

23/6 • Sexta/11h • Kaiserslautern

1 24/6 • Sábado/12h • Munique

2 25/6 • Domingo/12h • Stuttgart

3 24/6 • Sábado/16h • Leipzig

^4 25/6 • Domingo/16h • Nuremberg 

5 26/6 • Segunda/12h • Kaiserslautern 

26/6 • Segunda/16h • Colônia 

7 27/6 • Terça/12h • Dortmund 

27/6 • Terça/16h • Hannover

Quartas de final
30/6 • Sexta/12h • Berlim 

30/6 • Sexta/16h • Hamburgo 

1/7 • Sábado/12h • Gelsenkirchen 

1/7 • Sábado/16h • Frankfurt

Semifinal

1° Grupo A
Alem anha

1° Grupo B

Ing laterra
1° Grupo C

Argentina
1° Grupo D

Portugal
1° Grupo E 

1° Grupo G 

1° Grupo F 

1° Grupo H

2° Grupo B
Suécia
2° Grupo A

Equador
2° Grupo D 
México
2° Grupo C

Holanda
2° Grupo F

2° Grupo H 

2° Grupo E 

2° Grupo G

Vencedor jogo 1 

Vencedor jogo 5 

Vencedor jogo 2 

Vencedor jogo 6

Vencedor jogo 3 

Vencedor jogo 7 

Vencedor jogo 4 

Vencedor jogo 8

Vencedor jogo A 

Vencedor jogo B
1 4/7 • Terça/16h • Dortmund

2 5/7 • Quarta/16h • Munique

Decisão do 3° lugar
Perdedor jogo 1

8/7 • Sábado/16h • Stuttgart I | x l I

FINAL

Vencedor jogo C 

Vencedor jogo D

9/7 • Domingo/15h • Berlim □  x D

c a m p e ã o

v ic e -c a m p e ã o

t e r c e ir o  l u g a r

o ECO
U m  s e n h o r  j o r n a l

Ucrania Tunísia

Perdedor Jogo 2



A Quinta Santa Cecília é o point para 

torcer pela seleção. Hoje, a galera se 

encontra de novo por lá para conferir 

Brasil e Japão. Veja também quem  

circulou pela Four e Locomotive.


